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Guiné - Bissau - Portugal C PAIS
Continua o impasse

Um comentário enviado pelos
Serviços de Saúde, sobre preven-
ção sanitária - a propósito de
u-ma recente campanha anti_po_
liomielítica em Bissau - é pu-
blicado na nossa edição de hoje
þâe. 2). Além das habituais
secçöes de inquérito à opinião
pública (pá9. 2) e de Educação
(pág. 6), chamamos a atenção
dos leitores amigos para uma
entrevista com o camarada lná-
cio Semedo Jr., sobre coopera-
ção, a qual inserirnos nas pági-
nas centra¡s.

CABO VERDE

t"
O impasse continua, entre a

Guiné-Bissau e Portugal, quanto
à resolução dos problemas pen-
dentes. As conversações entre
delegações dos dois países, que
decorreram ontem e anteontem
em Bissau não adiantaram nada,
em relação ao resultado das
quatro anteriores fases de con-
versaçöes.

A delegação governamental
portuguesa, que chegara a Bis-
sau na terça-feira passada, con-
duzida pelo comandante Gomes
Mota, Secretário de Estado da
Cooperação, deixa hoje o país,
sem que tenham ficado marca-
das'quaisquer datas Para ulte-
r¡ores encontros.

O camarada Vasco Cabral,
membro do Comité Executivo
da Luta do P.A.|.G.C. e Comis-
sário de Estado do Desenvolvi-
mento Económico e Planificação,
que dirigiu a delegação guineen-
se às conversações, sublinhou à

nossa reportagem, a noite Pas-
sada, que <o vìndo do delegação

Þortugueso não trouxe nenhumo
contribuiçõo Þoro a solução dos
problemos>.

Depois de ter revelado que
não seria distribuído qualquer
comunicado coniunto, o cama-
rada Vasco Cabral acentuou que
o nosso Governo gvoi tomo¡ me-
didos odequados paro ¡esorver
pelos próprios meios, os gues-
tões þendentes. Decidimos tom-
bém dispensor, þorc o fuüuro, o
coloboroção de controlodores de
tráfego oéreo portuguesesD.

(Cøtuänua. na' Pú,9: 3)

O camarada Luiz Cabral Pre-
sidente do Conselho de Eitado,
partiu ontem para Banjul, a'fim
de iniciar uma viagem oficial de
três dias à Gâmbia, em retribui-
ção das duas visitas que o Pre-
sidente gambiano, Dawda Jawa-
ra, lizera já ao nosso país.

<A visito enquadro-se no nos-
so desejo profundo de monter
os melhores relações de amizo-
de com os povos e Governos do
nosso sub-região em Ãfrico, no
interesse do nosso Þovo e no in-
teresse do unidode ofricano>>,
declarou-nos o camarada Presi-
dente, no aeroporto de Bissa-

lanca, momentos antes de tomar
lugar no avião dos TAGB que o
conduziria a Banjul.

O camarada Luiz Cabral, que
viaja acompanhado da sua espo-
sa, camarada Lucette Cabral, di-
rige uma comitiva em que se in-
tegram os camaradas João Ber-
nardo Vieira ( Nino), membro
do Secretariado Permanente do
CEL e Comissário de Estado das

Forças Armadas, Vítor Saúde
Maria membro do CEL e Co-
missáåo de Estado dos Negócios
Estrangeiros, Samba Lamine Ma-
né, Comissário de Estado da
Agricultura, Lay Seck, Presid_en-

tJ do Comité de Estado da Re-

sião do Gabú, Flávio Proen-

ia. Embaixador em Banjul, Fodé

Mái Turé, deputado à Assembleia
Nacional Popular, membros da

Casa Militar e Civil da Presi-
dência ,do Protocolo, da lnfor-
mação e um grupo de l0 artis-
tas do Gabú, num total de 26

Pessoas.
Conforme se sabe, o nosso

país tem relações culturais pro-
fundas com a Gâmbia, sobretu-
do através dos nossos compatrio-
tas da etnia f ula e mandinga
que, ou têm parentes na Gâmbia
e vivem na Guiné-Bissau, ou
emigraram para a Gâmbia. O
próprio Presidente Dawda Jawa-
ra é descendente de mandingas

' nascidos no Gabú, conforme de-
clarou, na primeira vez que vi-
sito.u o:nosso país.

O:Presídente Luiz Cabral, ao
; iniciar a viagem, acentuou estes

aspectos das relaçöes culturais
existentes entre a Gâmbía e a
Guiné-Bissau e anunciou iniciati-
vas futuras dà carácter econó-

países africanos
mico. Disse-nos:

<Bpero ossinor alguns acordos
de cooÞeroção, jtue nos irão
servir de bose o futuras trocos
cornerqiois. &sos trocos já come-

çorom, com dlgumos exportoções
que fizemos þdra a Gâmbia mos
gueremos ìntensifìcó-las. Nós e o
Gâmbia somos membros da Co-
munìdode Económico dos Esto-
dos do Áf rica Ocìdental, fundo-
da em Logos, no ono possodo.
Este ono devem realizor-se maîs
reuniões no sentído de þrocuror
protocolos necessdrios Para fo-
zer ovonçü o unidode ofrlcano.
Pensornos que toda o cooþerc-
ção que pudermos intensificor
com os poíses vizinhos e, Por
isso- com o Gômbio, seró umo
coníribpição þaru o unidode nes-
to sub-região do afrîco Ociden'
tol>.

E¡A BANJUL

<<A presença do nosso delega-
ção no República ìrmã da Gâm-
bio, tol como a vosso presenço
omigo na terra livre da Guiné-
-Bissou hó somente sete meses,
constitui umo vitória comum dos
nossos dois povos omigos que'
depois de séculos de colonîzoção
estrongeiro, retomorom nos rnäos

os seus púprios destinos, e po-
dem hoje tronsformor os loços
indissolúveis de parentesco e de
hìstúrio gue os unem em relo-
ções entre Estodos soberonosl.
Com €stas palavras, dirigidas ao
Presidente Dawda Jawara, da
Gâmbia, exprimiu o camarada
Luiz Cabral, presidente do Con-
selho de Estado, o significado da

(Oottþiqnp, nø Pâ,9." E)

O Primeiro-Ministro de Cabo
Verde, camarada Pedro Pires,
considerou frutuosos os resulta-
dos da visita do ministro de Edu-
cação daquele país a França,
onde manteve conversaçöes nos
domínios de Educação, Agricul-
tura e lnformação. (página 3)

ANGCLA
A jovem República Popular

de Angola, depois de expulsar
os invasores, mercenários e fan-
toches internos a soldo .do im-
perialismo, reconstrói a sua eco-
nomia, com o auxílio dos países

amigos, em especial do campo
socialista. A R.P.A. foi ontem re-
conhecida por mais dois países

- o Paquistão e a lslândia - e
há indícios de que as troPas in-
vasoras sul-africanas estão a re-
tirar da estreita faixa no sul que

ainda ocupavam, pera lá da fron-
teira com a Namíbia' Entretan-
to um dos militares do Governo
po'rtuguês, o maior Melo Antu-
nes, aþoiou o reconhecimento da

R.P.A., por Portugal. (Pág. 8)

P C.U S

Foi inaugurado anteontem, em
Moscovo, o XXV Congresso do
Partido Comunista da União
Soviética, com a presença de 5
mil representantes dos comunis-
tas soviéticos e de 103 delega-

ções de partidos. irmãos e orge-
nizações progressistas do mundo
inteiro. Na sessão de abertura,
o Secretário-Geral do P.C.U.S.,
camarada Leonid Brejnev, fez
um díSiurso de cinco horas, no
qual abordou a situação interna

na União Soviética, bem como

a situação. internacional. (Pág; 8)

Presidento Luiz Gabral em visitr à Gâmbia:

Contribuição para a unidade entre 0s

(NÔ PINTCÍ-JA> EM BUBA

CÍINSTRUIR fl FUTURO

S(IBRE AS MARCAS DA GUENRA
<<Baba é uma região nzuito especial, diferente de îod¿s d.s ot/trai

regiões dø no¡sa Íerra>>, Não é difícil confi¡mar estas palavras do ca-

marada Quinto C.abi Na Iana, membro do C.S.L. do Partido e presiden-
te do Comité de Estado da Região de Buba. Basta percorrer a vila que
dzu o nome à região e que até há pouco tempo lhe servia de capitai,
até à transferência da sede administrativa para Fulacunda. A deslo.
cação e o abandono estão presentes por todo o lado, corng se a vida
nesta terra tivesse parado há muito tempo.

Mas é injusto ignorar a vida que fervilha sob esta aparente esta-
gnação. Esta vida encontrava-se latente enquanto o inirnigo permane-
cia na terra e a necessidade de resistência mobilizava todas as enersias.
Hoje, já. pode crescer livremente, em direcção ao futuro. Comó'em
qualquer outra parte do país, as crianças que frequentam as escolas são
o sinal mais evidente desse avançar.

Só que ern Bub¿ (e esta a particularidade a que se referia.o.carna-
rada Quinto) não se pode falar de reconstrução nacional. É de côns-
trução que se trata ainda. É que nada foi construidq nenhurna base
foi lançad4 nenhum pilar foi erguido, ênquants os ((tugâs)) adminis-
ftavam a'terta. Por isso, a obra é mais difícil e mais urgente.

(Continuø na pd,gônø Aentrøl)
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Cailo¡ (olreia
na Alenranha

A fim de esiudor os pos-
sibilidodes de cooperoçõo
entreoGuiné-Bissoueo
Repúblico Federol do Ale-
monho, portiu no segun-
do-feiro poro o copitol
doquele poís o comorodo
Corlos Correio, membro
do C.E.L. do Portido e

Comissdrio de Esïodo dos

Finonços, ò frente de umo

delegoçõo constituído Pe-
los comorodos Filinto Voz
Mortins, comissório de Es-

todo do Energio, lndÚstrio

e Hidróulico e Leonel Vi-
eiro, director-gerol do Di-
visõo Europo-Américo do
Comissoriodo de Estodo
dos Negócios EsTrongei-

ros.

NO
PINTCHA

S ÀU ll$ : ANTBS PRIVD\IR Il0 0Uü RAil0llIÅR
Num pais como o noSSo, 6m Que

o nível de higiene é muito baixo,
em que a interPretação da doen-
ga está ainda enrouPada de con-
ceitos má,gicos ou mstaflsicos, a
luta contra a doença é combate
de várias fre¡t'es.

O Comissariado de Estado da

Quadro estatístico da campanha anti - poliomielítlca

Sarlde e Assuntqs Soc¡ais co¡1prs-
ende dois departamsntos de com-
bate à doença. Um, destlnano a cu-
rar as pessoas doentes, nos hos-
pitairs, nos postos sanitários, nos
postos de socorro e outro dgstina-
do a prevenir a doença, isto é, a
adoptar as medidas uecessárias

para que as pessoas nã.o adoeçam.
Duma tna,neira geral nos países

subdesenvolvidos presta-se muito
mais alenç6o à msdicina curati-
va que à medlcina preventiva., pe-
la simlpes razã,o de que a pressão
do movimento de Pessoas doentes
é tão grande que o Pequeno orqa-
mento que o Elsta.do atribui aos
ministéri¡os de Safide nã'o é sufi-
clente para çr ultrapassar o aspec-
to aparentemente mais prioritårio
uo problema da saúde que é o de
cur,ar as pegsoas que escäo doen-
EeS.

¡Y.Las¡ apes&r dgst¿L svidênc-a é

UgCeSS¿f¡U VCr-SC O PruD¡cIfI.l uc
outra mane¡ra e ter i¿ úoraÈ;ç.l¡r úi
oesvrar uma partq clqs runoos ues-
tTI1AOOS & mecucl¡¡a cur¿rtlva pal¿
os investlr nos protramas da Pre:
vençao oas doenças. l-o¡1 e¡s^lia'
ao mesmo rempo que se tr¿rtam os
dosnte€, é necessário desde Ja
crtar as condigões que garantam
que os i¡ld-viduos sáo¡ ¡rã,o venham
a er¡Stossar o Primeiro grupo. A
reforçar egsa idei¿ vem o facto
conhesido de todos de q.ue é mais
barato pneve¡ür do que remediar.
O exemplo cláss-co deste aforlsmo
popular, é, no nosso meio o do Pa-
ludismo: a prevençáo medlcamen-
tosa do paludrsmo custa a um a-
dulto, um comllrimido de 300'mg de
cloroquina - 

Nivaquina, Reso-
chine - 

por sernana. Uma crise
de paludismo custa no minimo u-
ma. cura de 5 dias exigindo um to-
tal de 7 compnrnidos, sem contar
o facto de o doents faltar ao tra-
balho,, portanto iucaPaz de Produ-
zir, vivendo durante esse Per{odo
à custa do Estado ou de, famllþ.
Junte-se a lsso os dias de cotrva-
lescençe necessários e seguir a
umå, crise paltldica e a factura se-
rá alnda mais pesada, mais de
800$00 por pessoa e Por criss'

É lógico e urgents Portanto qus
se encarem as medidas ds PreveD-
gáo dum certo ntlmero de dognças.
Algumas como no caso do Palud,is-
mo devem ser da resPonsabilidade
de cada um, do chefe de famllia.
Outras exigindo rneios especiflcos
estão a cargo do Estado. S neste
contexto que se vaci¿aram 50.0O0
criauças contra o SaramPo em
19?5 e qu,e este ano se deu inlcio
à cas¡panha de vacinaçã.o ma.oiç.a
contra a Poliomielite ou paralisia
rinfantil.

.A. novidade em 1976 foi o ter-se
aliciado os comltés de base do Par-
tido a particlParsm na campa¡ha'
fsss permitiu vaei¡rar muito mais
crianiças num espaço de temPo re-
latl.vamente curto. 11 .286 crian
ças em 3 dias.

O procssso Passou-sg da seguin'
te maneira:

Numa primeira rìeunlão dos res-
pônsáveis flqs Sereiços de Hlgrene
com os responsávei5 dos assuntos
sociais dos comttés do Partldo dos
baLrros de Bissau explicou-se o,in
tsresse e a oPortunidade da cam-
panha qus se ia f&zer, o UPo de
vacina e a manelrs. de Proceder,
ao alcance de um qualquer. A se-
gunda reunião do mgsmo tipo teve
lugar numa'sext¿-feira na Séde do
Comité de Reglão corn todos os
comltés de bairro repetindo-se a.

ûrssrnÐ e>çltcaçáo e onde se pediu
que se transmltlsse a m€üsagem
aos habitantes de cada bairro
qu,a"ndo das reuniões de flm de se-
mana nars sédes dos comités locais
do Partldo.

Foi assim qus a 10, 11 e 12 de
Fevereirþ corrente, slmultâne¿-
mente na séde de csda comlté, se
realizou e.:r¡ Bissau a campanha de
vacinação anti-polio. O resultado
encorajador está, à vista, patentea_
do no quadro junto. Estã.o pois de
parabéns os comités do Partido
dos ba'rrps de Bissau pelo exoelen-
te trabalho realizado, o pessoal do
Senriço de Higiene e Combats às
Grandes Elnderiias e os elementos
ilB JA-A,C gue col&bonram actlva-
mentg.

(Conti:ttuø na púgtnø, 8)

Or9ôo do Comissoriodo de E¡-

todo de Informoçõo e Turisr:ro

Trissemqnó¡io N<¡cioncl de In-

formoçôo

5oi ös 'lerçqs, Quintos e Sóbo-

dos

P¡eço: 2950

Redaciôo, Ãdministraçôo e C,.i-

cinas: Ävenidc do Brasil

TELEFONES

Redocçõo: 3713/3128

À,dministroçõo

e Publicidcrde: 3726

ASSINÄTURAS (Vicr .A.é¡eo)

Guiné-Bissqu e Cqbo Verde

I qno .......-....... . . .... . .- 400$00

6 meses .. 250$00

Oubos Pqfses Af¡icqnos

e Portugol

I ano -.....,..... 500$00

6 meses 300$00

Serviços de Distribuiçõo

e Vendos do .N0 PINTCHA,,

- Caixcr Postal, 154

BISS¡,U _ GUTNÉ-BISS¡,U

HOIE - Às 18,30 horos .O CAPI-
T.ÅO SEM BARCO' m,/10 anos e
às 20,45 ho¡qs - 

.EVÄ. A PRIMEI-
RÃ PEDR.A' m,/18 onos.

AMÄNHÃ - Às 20,45 ho¡os .flV.A
A PRIMEIRA PEDR.A'' m/18 c¡nos.

Bairro de Achada .........
Boirro do Aludo ............
Bcirro de Antulo .........
Boirro de Bondim de Cimo

Boirro de Bondim de Baixo

Boîrro de Belém ............
Boirro de C. PoPel .........
Boir¡o de Cuntumo .....'
Boirro de CuPelon Cimo

Boirro de Cuþelon Boìxo

Boi¡ro de Gã-Beofoda ......
Boi¡ro de Luondo .....'.'.
$oir¡o de Mindorá .........
Boirro de Péfini .....'......
Bairro de Sonto Luzio ."
Boirro 21 de SetemDro ...

Boino de Sint¡o e Nemo

Totol Ge¡al 2.118

34

174

248

131

139

271

91

36

115

130

1&
45

143

318

177

55

111

135

522

448

499

650

1.121

387

212

499

822

ó19

248

571

943

459

130

573

8.968

169

69ó

696

ó30

789

1.392

478

218

614

952

789

293

714

1.291

636

185

714

11 .28ó

RESPONDE O POVO
tro que a

e, pqro sl, o Cqrnov e,l?"

¡'5

O rCornovol, festo de
origem Pqgõ que se reo-
lizã enire o Notol e o
Quoitq-Feiro de Cinzos, é

ossinolodo em vórios Poí-
ses, com Porticulor desto-
oue Þoro o Brosil, como
um periodo de folio, em

oue os pessoos soem ò ruo
rnor.onädot, permitindo-
-se irreverêncios gue nou-
tros ocosiões seriom re-
provodos Pelo sociedode.

No nosso terro, os co-
memorocões do Enlrudo
nõo otingem grondes Pro-
oorcões. No entonfo, esto

buoãro nõo posso desPer-
cebido. E oí eslõo os mós-

coros e serpentinos nos
monlros dos'loios, o lem-
bror que id só'foltom ol-
guns dios Porg L festo,
oue esfe ono colnclde com
d ¿¡o z de Morço. O que
é poro si o Cornovol?

NORTE ATFREDO

GOMES
(tipógrofo)

<<OCornovol éofesto
mois bonito que ¡d v¡ no
Guiné. As pessoos, desde
qs cr¡qnçqs olé ,o,os velhos,
mosc,q,rom-se de vd ri o s
mone¡ros, com froios fol-
clóricos biiogós, mqndin-
gos, elc; e oté mesmo ho-
mens disforçodos de mu-
lheres. Mos to,mbém hó
pessoo,s, sobreludo ropo-
zest que dprove¡lom o
Cornovol Þoro moslror lo-
do o srio brutolidode.
Quando têm quolquer pro-
blemo com um colego ou
,com umq rqpor¡g,u, opro-
ve¡tom-se do mdscoro Po-
rq os otocdrem ù chicoto-

dos ou (montopodo)t e fu-
oirem depois. 

-Oro, 
isso é

ã negoçãb desto festo>.

PAUTINA TOPES CABRAT

(estudonte)

<<O Cornovol é umo dos
feslos mo¡s emocionqnles
que o¡n_dã lemos no nosso
lerro. Nos on'os qnteraores,
moscorllvq'me com pro-
zet. Este ono não vou
fozê-lo, poro ev¡tdr os
(rchufos> que os roPozes
costumom 

- dor-nos. Fo'
zem'no por despe¡to, por
nõo consegu¡rem o qmor
de um,o men¡nq de quem
se enom,orqrqm. lembro-
im,e que muilos vezes'
ouondo obusovom demo-
siodo, tinho que intervir o
polício e levor ,o (ê89-id'
iodo" poro esquodrq.
Assim ninguém consegue
divertir-se>.. . .

DOMINGOS DE PINA
ARAUJO
(operodor de telex)

<rTenciono divertir-me

nq feslo do Entrudo, m¡os

sem me mqscorqr. Mós-
corcs, só gosto de ver nos
oulros. Um dos ospectos
neool¡vos do Corn,ovol é
o fporrodoD que olguns
mdscorodos dõo oos es-
Þectodores. É escusodo

"horor 
o ¡sso ordinorice.

Num dio de festo e diver-
fimento, nõo devemos
perm¡t¡r que hoio oo mes-
ino temþo sorrisos e ld-
gnmosD.

DOMINGOS MENDES

(empregodo oomerc¡ol)

<<Como nõo é frequenle
o reolizoção de monifes-
toções cuhuro¡s no nossc
terro, ocho que o Corno-
v,ql deve ser oprove¡todo
poro ex¡b¡r d nosso r¡que-
io folclóricq, olrovés de
donços e exibições de trq-
]os típicos. O Corn,ovql só
Ìem piodo quondo é oni-
modo por danços fesfivos,
em que qs pessoos de
vestem de voriodos côres
e se moscorom de diver-
sos (mqne¡rosÞ.

FARMACIAS
HOIE - .HiGIENE, Rucr .Ã.ntónio

N,Bonq, telefone 2520.

AMÃNHÃ._ "MODERNA, RUA 12
de Selembro, leleÍone 2702.

TELEFCNES

Hospitcl Simõo Mendes:
Bonco - 2866/2867

Boribeiros 
- 22Zz

Pollcic¡:
l.' Esqucdro 

- 3333
2.' Esqucdro 

- 3444
Co¡¡eios:

Informoções - 2600
Rodiodifusão Nccionc¡l _ 2450
{groporto - SOOL/  (T.AG_B)
T.AP - 3991/3

Serviços Municipolizcdos:

. ..Á,guc e Elect¡icidode 
- 24II(dos 7 ùs 17 horos)

Assistêncio ù rede eléctrico _ 2414

^,(dc¡s .16 às 24 horos)
:^l9qgdos e portidos de ncvios _
2922/s

RADIO
EMISSÕES:

Das 6 às 8; dos 12 òs t5 e dos 17
ùs 24 horcs.

I'IOTICIÁRIOS:

Às 7, 13,15, 17,20 e 2l ho¡os.
AGENDA DO DIA;

Às 18,45 horcs.

CINEMA

?6s.2 <NÔ PINTCEAI õ.. Fei¡,¿r 20 de I'eveFdro de 10f6



CABO VTRDF

Os resultodos do visitq ù
do Ministro dE Educqçõo

O Primeiro Minisiro de Co-
bo Verde, comorodo Pedro
Pires, recebeu o minisiro do
Educoçõo, comorodo Corlos
Reis, opói o serJ regresso de
Fronco. onde se deslocou ò

frenlå âu'rto delegoçõo go-
vernomentol q ue monteve
conversoções com os outori-
dodes froncesos.

O comorodo Primeiro Mi-
nisiro inleirou-se dos resulto-
dos do visito oficiol, que clos-

Recorde-se que o ministro
do Educoçõo de Cobo Verde
foi recebido, duronte o sLro

permonêncio em Fronço, pelo
presidente do Repúblico fron-
ceso, Volery Giscord d'Es-
toing e leve encontros com o
ministro froncês do Coopero-
cõo, Lipkowsky.

DETEGADOS DO GOVERNO

Fronç(I
Cuhuroe

Magistérìo Primário

comeÇaram as aulas

Começorom o funcionor no
oossodo sóbodo em S. VicenTe
crs ouios do curso do Mogis-
tério Primório. A oberturo dos
oulos sequiu-se ò inouguro-
cõo do eãificio destinodo oo
Mooisiério Primório, o quol
foi ädquirido com o oiudo do
Fundoiõo Gulbenkion.

Estiverom Presentes oo octo
os comorodos Luís Fonseco,
responsóvel Político do llho,
Auousto'Costo, director no-
cioñol do Educoçõo, Tilo Ro-

mos. substiluto do delegodo
do Administroçõo lnterno ern

exercício, Fdtimo DuPret Al-
modo, direcloro do Curso do

Mogistério Pimório e numero-

sos professores e olunos.

sificou como <<fruiuosos>. As
conversoções estobelecidos
entre o delegoçõo de Cobo
Verde e o governo froncês
obrem boos perspectivos de
cooperoçõo entre os dois poí-
ses, principolmente nos domí-
nios do Educoçõo, Agriculturc
e lnformoçõo.

Reclizou-se no possodo do-
minoo, no onfi-teotro do ex-
-Cenfro de Estudos, no cidode
do Prcrio, umo reuniõo entre
ns delegodos do Governo e
o comorodcr Primeiro Minis-
lro. Pedro Pires, lendo-se tro-
todo de problemos relociono-
dos com os oclividodes dos
referidos delegodos.

O comorodo Pedro Pires,
numo longo exposiçõo, frisou
^''ol deveró ser o popel dos
delegodos do Governo no
moteriolizoçõo o nível regio-
nol do político governomen-
tol e o necessiCode de infor-

mor regulormente o poder
centrol, do que se posso em
cado concelho, bem como o
imporfôncio de ,os delegodos
ovonçorem co m propostos
concretos poro o resoluçõo
dos mois voriodos.problemos
que possom surgir o nível
concelhio.

Depois do exposiçõo do
comorodo Pedro Pires, inter-
vierom vórios delegodos do
Governo oue folorom dos
problemos específicos de codo
concelho.

Compeonqto
de furebol
do Proiq

Realizou-se no posssdo
domingo no Esiódio do
Vorzeo, o primeiro iorno-
do do Compeonoto de Fu-
tebol do Proio. Aos dois
iogos disputodos nesse
dio, ossistirom o comoro-
do Pedro Pires, Primeiro
Ministro do Repúblico de
Cobo Verde e vórios ou-
tros membros do Governo.

Registorom-se os se-
guintes resultodos,

Acodémico 3 - Trovo-
dores I

Sporfing3-Vitório0

O PAIS

O Presidente Luiz
(Continuøçã'o d'a' 1'" Pdgina)

sua visita of icial àquele País,
que ontem iniciou e que conti-
nuará até sábado.

O Presidente Luiz Cabral che-
gou ontem de manhã, às l0 e 30,
a Bonjul, copital do RePública
da Gâmbia, acompanhado de

suo esposo, e de umo comitiva
constituída pelos camaradas Ni-
no Vieira. membro do Secreta-
riado Permanente do Comité
Executivo da Luta, Presidente da

Assembleia Nacional PoPular e
Comissário de Estado das For-

ças Armadas, Victor Saúde Ma-

ria, membro do CEL e Comissá-
rio dos Negócios Estrangeiros,
Samba Lamine Mané, Comissário
da Agricultura, e outros dirigen-
tes do nosso Partido e do nosso
Estado.

Recebido com honras milita-
res no aeroporto de Yundum,
onde o aguardava uma numero-
sa e importante representação
da República da Gâmbia, o ca-
marada Luiz Cabral respondeu
aos cumprimentos de boas-vin-
das do Presidente Dawda Jawa-
ra, a convite de quem se deslo-
cou àquele país, enaltecendo as

boas relações de amizade exis-
tentes entre os dois povos e

Estados.
<Depois do longo guerra de Ii-

bertoção ¡mÞosto pelos colonio-

Cqbrol chegou ù Gâmbiq
/istos portugueses oo nosso Po-
vo, a vitório que obtívémos e o
indeþendêncio do nosso Poís
abrem, portonto, PersPectivos
novcs <ìs relações entre os nossos

dois povos africanos, gue espe-
ram gue'os nossos GoYernos

sejom capozes de dor formos di-
nëimicos ds suos novos reloções,

de acordo com os onseios Pro-
fundos dos nossos þoPulações>>,
disse, a certa altura, o Presiden-

te Luiz Cabral, Para acrescen-

tar:
<<É dentro deste espírito de

froternídade e de þrocuro de
quodros dinômicos de cooþero-

çõo entre o nosso Þovo e o Þovo
gombiono irmõo, em Primeíro
lugoi, q'ue nós estomos na Gôm-
bio>>.

O camarada Presidente salien-
tou que esta visita constitui,
igualmente, uma oportunidade
de conhecer as aspirações pro-
fundas de um povo africano
<tão próximo dos nossos coro-
ções>.

E, a concluir o seu discurso,
afirmou a sua convicção de que
esta vis¡ta resulte <<uma contri-
buição verdodeíro Þoro o unìdo-
de da Ãfrics, tõo coro oos nos-
sos povos).

PROGRAMA DA VISITA

O programa de hoje com-

preende a visita a uma fábrica,
em Kanifing, um almoço privado
e um jantar oferecido pelo Pre-
sidente da Gâmbia.

Amanhã de manhã, o camara-
da Luiz Cabral e sua comitiva
efectuarão um cruzeiro no rio
Gâmbia e à tarde assistirão a

um espectáculo de danças tradi-
cionais. À noite, Luiz Cabral se-

rá homenageado com um ban-
quete, seguido de sessão cultu-
ral.

No sábado, o camarada Luiz
Cabral darâ uma conferência
de lmprensa no Palácio da Pre-

sidência. ,Após a assinatura de

um comunicado conjunto' a co-

mitiva partirâ Para o aeroPorto

de Yundum, Para regressar a
Bissau.

Gui né -Bissau - Portu g al

(Contiru,açd,o dø' 7." 'Pû'gtuLa')

E a terminar, disse: <Torna-se

evidente que hó um |itígio que

estó o surgir, coda vez mois acen-

tuodo, entre Portugol e os suos

ontigas colónios. Perguntomos: o

culpo será nosso, do Guiné-Bìs-

sau, de Cabo Verde, de ,Angola,

de ltoçombique?>>
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Amíl cor
Cob rol

"Acumulal expet¡ência e cdat"
<<Mqs se quisermos empregor esscl experisnclcl

paro o utili¿armos no nosso'lerio, temos que utilizor

os expressões de outras línguos. Oro, se femos umo

lírrguo que pode explicor tudo isso, usêmo-lo, nõo

frz mol nenhum.,

<<Pclro nós tonto foz usor o ¡lortuguês, como o
russo, como o froncês, como o inglês, desde que nos

sirvc, como tonto foz usor lrcrctores dos russos, dos
ingleses, dos c¡-nericonos, etc, descle que tomcndo o

independêncio, nos sirvo poro lovror o terro. Porque
o língucr é um insÍrumento, rncrs pocle ocontecer que
tenlrcmos jd umo línguo c¡ue pode servir e que todo o
gente eniendo. Erriõo nõo vomos pôr todo o gente o

oprenCer russo, nõo vole o peno, ïonlo mois que
tenros umo línguo que é o crioulo, que é porecidcr
com o portuguôs. Se nas nossss escclos ensinomos
oos olunos corno é que o crioulo vem do português
e do ofricono quclquer pessocr soberó português muiio
mois depresso. O crioulo preiudico quem cprende
português, porque nõo sobe quol é o ligoçõo que
existe entre o português e o crioulo, mos se se conhe-
cer o ligocõo que hó isso fociliîo .oprender o pot"-
tug uês.;>

<Temos que ccobcr com todo cr indifererrço do
nossci gente em rnalério de culturo, com consciêncio
nos nossos decisões, nq nossa determinoçõo de fozer
cs coisos. Jó conseguimos comboter isso. E devemos
eviio¡' que, porque umc coiso é do eslrongeiro, id é
boo e temos que o oceifcr ir¡edioiomente. Ou enicro
porque é esfrongeiro, nõo vole nodo, vomos recusor.
lsso nõo é culiuro, isso é umo mcnio, é um complero,
seio de inferioridode ou de esiupidez. Devemos sober
diònfe dos coisos do estrongeiro, oceil'or oquilo que i
aceiióvel e recusor o que nõo presto. Devemos :ei'
copozes de fszer o críiico. E c¡ nosso luto, se reporor-
rncs bem, tem sido, nurno porte do nossrr ocçõo, o
opliccrcõo consionte do princípio do ossimiloçõo cr'í-

iico, quer dizer, cproveiior dos oulros, mos criticcndo
oquifo que poCe servir poro o nosso terr.s e oquilo
que nõo pode servir. Acumulor experiêncio e crior>:.

<Estes sõo olguns ospectos dc nosso resistêncio
no piono culfurcl, cle que eu querio folor oos cc-
morcdos.,

RESISTÊNCIA ARMADA

.rCcmorocJcs,

Umcr ¡:cirfe do nosso trobolho de ontem e de
hcje, foi clesiinoclo o pôr o cloro o problenro do nosso
resistêncio em gercl, corno resi)ostr: ò cpressõc colo-
niqi ¡:orlurgueic, e o clefinir, embcro ropidomente,
vórics formas de resistêncio, do nosso lutcr, sendo
ccdc fornrc um tipo de resposto o um tipo de opres-
sõo porluguesc: políiico, resposi,:: resisiêncio poli-
tica; cpressõo eco¡rómico, respostc: resistêncio econo-
miccr; opi-essõo culturcl, resposto: resistêncicl culturcl.
Fcrltci-ncs i¿ilor um boccdo sobre o resistêncio ormodo
que é cr resposto ò opressõo ormodo, ò ogressõo co-
lcniclisto. lsso claro que os cclmorcrdos conhecem em
ge,rol, e é mois visívei do que os oulros tipos de resrs-
têncio. >



COCPERACAO
INÁCIO SEMËOO

" 0s cooperantes que trabalham entro nós
têm demonstrado urn espÍrito n¡itritanto
apesar das dificuldades "

Trobolhom neste rnomento
no Guiné-Bissou, ,oiudondo o
nosso Povo na reconstruçõo
nocionol, um número relotivo-
mente elevodo de fécnicos co-
operontes estrongeiros. O seu
recenseomenfo ocobou de fo-
zer-se em 3l de Joneiro mos
nem todos se inscreverom no
Comissaríodo Principol - Di-
recçõo Gerol do Cooperoçõo,
decorrendo diligêncios poro
regulorizor todos os situcções
de modo o nõo se cousorem
transtornos oos nossos omigos
estrongeiros e oos Comisso-
riodos onde trobolhom.

Umo vez que o recenseo-
mento onuol dos cooperonies
deverio estor pronto, pedimos
ao comorodo lnócìo Semedo
que nos prestosse ,olgumos in-
formoções sobre o seu núme-
ro, nocionolidodes e profis-
sões.

PROFESSORES

PORTUGUESES

<rNesle momento temos cer-
co de 120 cooperontes inscri-
tos nd Direcção-Gerol c{o
Coopercçõo Internocional -comecou por nos dizer o co-
morodo lnócio Semêclo, res-
ponsóvel do Deportomento.
<rMos este número não corres-
ponde ù totolidade dos co-
operonles pois hd méclicos e
professores dispersos o nível
regionol cuios dodos eslotís-
ticos não conseguimos reco-
lher, ùs vezes por rozões sim-
ples, como por nõo hqver fo-
tógrofos no inlerior.>

A cooperoçõo externo, nes-
to fose, processo-se em larga
escolo com os poíses órobes,
o Suécio e o PNUD. lsto em
termos económicos, segundo
o comorodo lnócio Semedo.
Em termos humanos hd cutros
poíses que nos enviorom co-
operontes.

Enunciou lnócio Semedo,

<<Poro cooperormos com
poíses estrongeiros penso que
devemos começor com Porlu-
qol, pois de quolguer rmone¡ro
fomos uma colónio portugue-
so e ficrÍmos li,godos por mui-
tos lcços de omizode. No ono
possodo pedimos oo Go-

<<A cooperoção conr o PN'
UD (Progromo dqs Noções
Unidos poro o Desenvolvi-
mento) tombém se desdobro
n,o plono humono pois o par-
tir do oprovoçõo e finonciq-
¡nento de um proiecto vêm
técnicos poro nos oiudor o
aplicar os progromos de de-
senvolvimenlo. Trobolhom
nesle quodro 16 técnicos de
formoçõo superior em vdrios
Comissoriodos, nomeodomen-
te. Tronsportes e Comunico-
cões. Coireios e Telecomuni-
éoçõet, Scúdc' e Assuntos So-
cia'is.>r

<Trobolhom l,smbråm no
Guiné 14 médicos cubonos,
oue contribuem, sobretudo
joro o descentralizoçõo que
'oretendemos nq ossistôncio
ittéd¡.u. Estõo dispersos em
todos ,o,s reqiões e 'o seu lro-
bolho é ¡nuito produtivo. Te-
mos tombém úm gruPo de
médicos soviéticos que id n'os

tinhom clodo qssisfêncio dr¡-
ronle o luto, 'outros médicos
do Rer¡úblico Democrdtica do
Alem,snho, técnicos de medi-
ci¡ro iugoslovos, Pr'ofessores
soviéticos que ensinom russo
no liceu e professores de
Edr.rcoção Físico cubonos.>

cooPERAçÃO ABERTA

A TODOS OS PAÍSES

verno Porfuguês umo ofludo
técnico de 100 professores e
l6 médicos. Portugol deu-nos
qarantios de que nos enviq-
no, esses cooperon?es mds
ocqborom por vir oper¡os uns
70 professores e sete rrédicos.
Podemos dizer que muitos
destes cooperonles portugue-
ses vierorn por suo próprio
inicioliva, norneqdomenle os
rnédicos. Esses sõo vendodei-
ros omigos do nosso povo
que se prestorom c dor o suo
conlribuiçõo û,o nosso Estodo
às vezes sem nenhumos go-
ronlias.>r

MÉDICOS DE VÁRIAs
NACIONATIDADES

Segundo consto dos Prin-
cípios do cooperaçõo o nosso
Fstodo fornece oloiemento
orotuito o estes cooPerontes.
O comorodo lnócio Some.lo
folou-nos dos dif iculclodes
encontrados poro este efeito,

<<De vez em quondn Procu-
romos contocfñ,r os Con'lissn-
riodos onde esles cooPertrn-
tes Ìrobolhom poro lhes dor-
mos o conforio neeessdrio, de

modo o adoptorem-se ðs con-
dições de vid,a no nosso Poís,

segundo os nossos possibili-
dodes e o nosso reolidode.
Podemos dizer que os coope-
ronles que estõo o trcbolhar
connoscc lêm mosfrodo ¡¡m

espírito mililonte e têm-se
,odoptodo do nosso Foís, ope-
sor dqs dificuldades. As prin-
cipois dificuldqdes são de ins-
toloção. Tennos feito um gron-
de esforço poro orronior olo-
!,omentos paro os nossos
coopeÍ,cnfes. Estomos nesie
monrenlo o estudor com o
Comissoriodo dos Obros Fú-
blicos e Urbonismo um pro-
iecto de construção de cosos
pord cooFei'ãniet.:)

- Quol o ligoçõo que
e>liste entre r: Direcçõo de
Cooperoçõo do Guiné-Bissou
e o Deportomenïo similor de
Ccrbc Vercic.

<<De focto, nõo temos ticlo
gr,ondes confacfos com o Di-
recçõo-Gerol do Coopercção
de Cobo Verde. No enfonto,
quondo recebemos umq de-
legoçño poro discutir olgurn
ocordo de cooperaçõo, se es-

ra delegoçõo vqi tombém po-
ro Cal¡o Verde, infonmomos
os nossos comarodos dos ter-
mos dos .acordos ossinodos,
pelo menos nos suos linhos
gerois. O contrdrio tombénn
oconlece e, por outro lodo,
ùs vezes, quondo vão ossinsr
cópios de algum ocordo que
nós ió tenhomos ontes pre-
porodo, pedem-nos cópias
poro soberern em que con-
dições oceitdmos compronris-
sos com o¡Jfros poíses>.

O ccrmorodo Director-Ge-
rr:l do'Cooperoçõo lnterno-
cionol concluiu os suos infor-
moções oo <Nô PINTCHA)
ocentuondo o diversif icoçõo
que se procuro no coopero-
çõo internocionol'

<Nós nõo nos compromete-
mos o coopercr só corn este
ou cquele país, ou só corn os
que nos oiudarom duronte c
guerr,o. Esfo¡nos prontos õ
c,ooperor com Ìodos os poíses
que se mostrem dispostos o
lrobolhor connosco, no base
clo iguoldade enlre estodos
soberonos. lnclusivé, te,nnos ti-
do grondes elogios de clguns
poíses ocidentois, como por
e;cernpl,o o Fronço e o lnglo-
ferra que $orum fiéis oliodos
de Forfugø,1 conlro d nosso
luto de libertoção nocionol.
Depois cle vencerrnos grondes
obstdcu!os, temos qcluolmen-
te boos reloções corn a Fron-
ço que, inclusivé, nos rnondou
uÍn,o de!egoção. Assindmos
um ccordo, pel,o quol o Fron-

ço nos propõe oiudo técnico-

-científiccl poro desenvolver q

Agriculfuro>.

"Bubc é umcr regiõo especic¡l". .Ã,ssim c define o presidente
do Comité de Estc¡do

(Continuaçã,s da, 1.' pd,gi,nø)

Mas há outras particularida-
des. A mais importante é a ex-
traordinária consciência política
da população de Buba. O que
admira: foi nesta região que a

luta começou, em princípios de
1963, com o ataque à guarnição
portuguesa de Tite. é hoje o
nome de um dos quatro secto-
res em que está dividida a re-
gião, que conta cerca de 28 mil
habitantes. Os outros sectores
são Buba, Empada e Fulacunda.

Para os (tugasD, Buba era
uma circunscrição, cuja capital
começou por estar situada em
Buba. Mas, à medida que o
PAIGC se ia implantando na re-
gráo, a sede da administração
colonial ia subindo: de Buba
passou para Fulacunda, daqui pa-
ra Tite, e estava prestes a ser
transferida para Bissau, quando
soou o 25 de Abril.

Nessa altura, Buba englobava
duas regiões: Quinara e Cubis-
seco. Exceptuando os aquartela-
mentos de Empada, Buba, Fula-
cunda e Tite, a região encontra-
va-se nas mãos do PAIGC.

Esta situação é importante pa-
ra compreendermos o espírito
desta população de fulas, beafa-
das, balantas e outras etn¡as,
caracterizado pela abnegação e
pela receptividade aos princípios
do PAIGC. Não há uma única
parcela de terra onde a palavra
do Partido não tivesse penetra-
do. As diferenças entre ant¡gas
regiões libertadas e centros ur-
banos, tão acentuadas noutros
pontos do País, encontram-se
aqui bastante esbatidas. Mesmo
naqueles pontos por onde a guer-
ra não alastrou, era impossível
não sentir os efeitos da luta que
se travava nas vizinhanças. Nin-
guém permaneceu indiferente à

luta de libertação nacional.

O FRACASSO DE SPíNOLA

Em Buba, como em tantos ou-
tros pontos da nossa terra, não
é preciso ser muito velho para
recordar o terror dos militares,
administradores, patrões e ca-
patazes. Era no tempo em que a

repressão ainda não se escondia
sob a capa da demagogia pater-
nalista. Violar uma mulher, ma-
tar um criado, torturar uma
criança, foi, nesta terra, assunto
triv ial.

Depois, quando o PAIGC mos-
trou que estava disposto a li-
bertar a Guiné da oprcssão e da
exploração, chegou Spínola. Só

que a sua política da <Guiné me-

lhor> não encontrou aberto o
coração desta gente do Sul. Não
é que os homens de Spínola não
tivessem tentado. Por volta de
1970, e após várias tentativas, as
tropas portuguesas conseguiram
apoderar-se da tabanca de Bis-
sassema, onde tencionavam pôr
em prática os métodos demagó-
gicos que, no seu entender, des-
mobilizariam o povo, acabando
por levá-lo a afastar-se do Par-
tido e a propagar a outros o
exemplo.

Mas esta pretensão iria.sair-
-lhes cara. Um dia, soldados por-
tugueses encontraram-se em dif i-
culdades quando tentavam atra-
vessar o rio que corre próximo
da tabanca. <Solícital, a popula-
ção correu (em seu auxílio>.
Essa <ajudal consistiu em apo{e-
rar-se das armas que eles trans-
Portavam, para as entregar ao
PAIGC.

A partir de então, os (tugas)
convenceram-se de que a propa-
ganda da <Guiné-melhor> não
encontrava eco nesta zona. E só
pela força e pelo terror é que
conseguiram manter-se aqui até
1974.

VENCER O 
'SOLAA4ENTO<Nô Pintcha demorou tonto

temÞo a chegor oqui?!>> Pronun-
ciadas pelo responsável regional
da Segurança, camarada N'Gha-
ra Yola Nhanta, gue foi coman-
dante militar de Quinara em
1964, estas palavras irónicas tra-
duzem a realidade. Buba era a

única região do País onde a re-
portagem do <Nô Pintcha> não
tinha ainda chegado, neste seu
primeiro ano de vida.

A frase do camarada N'ghare
vai de encontro a um dos pro-
blemas mais prementes da re.

O cimento que nõo chegou Pcrc
monumc
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O PAIS

gião de Buba: o seu grande iso-
lamento. Olhando para um mapa
do País, temos a ilusão de que
Bissau e Buba ficam à distância
de um pequeno salto sobre o
Atlântico. Só que, por falta de
car¡eiras aéreas, é impossível dar
este salto sem nos perdermos no
mar. As carreiras marítimas são
escassas, irregulares e morosas.
Teoricamente, há uma carreira
semanal entre Tchudé e Bissau;
uma quinzenal entre Empada e

Bissau; e uma terceira, mensal,
entre Buba e Bissau. Na prática,
a sua periodicidade acaba sem-
pre por afastar-se destes limites.

Sinal evidente da insuficiência
destas ligações são as disputas
que se verificam em Tchudé, nos
dias previstos para a saída do
barco que vem para Bissau. Fre-
quentemente, os homens da Se-
gurança são obrigados a intervir
para evitar que as zaragatas to-
mem maiores ' consequências.
Acaba sempre por ficar alguém
em terra por não ter lugar no
barco.

Resta tentar o caminho Por
terra. Mas as distâncias que é

necessário percorrer através de

caminhos a que só por generosi-
dade se chama estradas e onde
só < jeeps> militares conseguem

Passar tornam estas viagens pra-
t¡camente inacessíveis.

O presidente do Comité Re-
gional propôs à Direcção do Par-
tido a construção de uma estra-
da que ligasse Tite a Catió, pas-
sando por Fulacunda e Buba. A
abertura deste caminho permiti-
ria solucionar inúmeros Proble-
mas regionais e inter-regionais'
dos quais o abastecimento não
é o menos importante.

A vida da população de Buba
é fortemente marcada Por este
isolamento. lr de u ma tabanca
a outra pressupõe longas viagens
a pé e através de canoas.

Todas as estradas da região se

encontravam fechadas no temPo
da luta. Só voltaram a ser aber-
tas depois de o inimigo sair da

nossa terra. À sua volta encon-
tram-se inúmeros abrigos e, de

vez em quando, os restos de

uma <BerlietD, em sinal de que

a guerra passou por ali, sem con-
templações. Quando estas estra-
das foram reabertas, os horizon-

construilescolc¡s serviu pc¡rc ergu:'r

tes da população alargaram-se.
Só então puderam juntar-se às

suas famílias que viviam noutras
áreas e ter a certeza de algo ha-
via mudado. É o presidente do
Comité de Estado da Região
quem no-lo diz: <A reoberturo
dos estrodos é o único sinol que
mostra o nosso PoPulaçõo que
jó é livre e o único modificação
na suo vido dePois do guerro>>.

AS LIçÕES DO PASSADO
E DO PRESENÏE

recção do Partido nomeou-o co-
missário político em Quitáfene,
junto do comandante Saco Ca-
mará. Ainda nesse ano, partiu
para a União Soviética, onde ti-
rou um estág¡o político. Depois
do regresso, por motivos de saú-
de, passou a dedicar-se exclusi-
vamente a problemas de educa-
ção e formação da juventude.

O camarada Paulo Barbosa
conhece os problemas da região
onde trabalha como aos dedos
das suas mãos. Actualmente, es-
tá em curso o trabalho da unifi-
cação das escolas. Algumas anti-
gas escolas situadas nas antigas
zonas libertadas serão encerra-
das, ao mesmo tempo que ou-
tras vão ser abertas em pontos
mais centrais, acessíveis às

crianças de várias tabancas. As
pessoas menos esclarecidas re-
clamam que lhes (tiram as es-
colasl...

Buba tem, em matéria de edu-
cação, os mesmos problemas que
encontramos por todo o lado.
Só que nesta região, devido ao
isolarnento, os problemas agudi-
zam-se. As carências são enor-
mes e vão desde a insuficiência
de professores com uma boa for-
mação pedagógica, capazes de
pôr em prática a nova estrutura
organizacional traçada pelo Par-
tido e pelo Governo, até à falta
flagrante de materiais escolares.
Em Buba, só <por milagre> se

encontra um lápis ou um cader-
no...

Por outro lado, o facto de os
professores eventuais ainda não
terem recebido vencimentos cau-
sa grandes transtornos. Numa re-
gião onde praticamente não
existe comércio privado, onde as

pessoas pudessem meter um va-
le para levantar géneros, têm os

responsáveis dos sectores de

encarregar-se da alimentação
destes homens e mulheres cuja
missão é preparar as crianças
para o futuro.

SEGUNDO CELEIRO
DO PAíS

E aqui, vamos direitos aos Pro-
blemas de abastecimento que se

fazem sentir por estas bandas.

As firmas <Gouveia> e <Ultra-
marina> abandonaram a região
muito antes do 25 de Abril. Essa

atitude enquadra-se na sua ló-
gica capitalista: tratando-se de

empresas que aPenas Pretendiam
tirar, uma vez que não Podiam
tirar nrais nada, resolveram fa-
zer as malas e Partir, quando a

luta se tornou mais intensa.
O único comércio existente na

região está entregue aos Arma-
zéns do Povo. Se, Por um lado,

esta situação é l¡oa, na rnedida

em que evita toda a esPecula-

ção, por outro lado é insuf i-
ciente, uma vez que os Arma-
z(rns do Povo (um em cada sec-

tor), não têm caPacidade Para
responder às necessidades da Po-
pulação. Por falta de instalações,

os armazéns situam-se nas caser-

nas militares, mas o esPaço e as

condições deixam muito a dese-
jar.

O gue vale é a agricultura de
subsistência praticada pela popu-
lação. Buba é o segundo celeiro
do País, depois de Tombali. O
ano passado, o Estado distribuiu
à região 100 toneladas de semen-
tes de arrez, mancarra e milho.
Um técnico agrícola colocado na
região orientou a sua distribui-
ção pelo povo. Apesar das con-
sequências dos bombardeamen-
tos (que só não foram piores
porque a maior parte das bom-
bas caiu no mato), e apesar das
chuvas que inutilizaram algumas

sementeiras, a produção aumen-
tou consideravelmente, o que é

um bom incentivo para a popu-
lação.

Mas é evidente que isto não
chega para que a gente de Buba
melhore sensivelmente a sua ali-
mentação. Esta peca sobretudo
pela falta de carne. Como se sa-
be, muitas doenças poderiam ser

evitadas graças a uma boa ali-

mentação. Não sendo evitadas,

resta o rccurso à Medicina.

(Continua no þóg.' 8)

NÓ PINTCHA,, NA REGIAO DE BUBA

OONSTRUIR O NUTURO SOBNil AS trIAROAS I}A GUNRRA

A presença do inimigo deixou
marcas bem visíveis nesta terra.
Mal pisamos o solo de Buba e
antes que os nossos olhos tenham
tempo de contemPlar a beleza
das águas do Corubal, somos to-
cados por um estranho monu-
mento: uma placa em Pedra,
onde estão inscritos os nomes de

militares portugueses tombados
por estas zonas. Sobre os no-
mes, o desenho neo-nazi de uma
caveira e as palavras: <E, se mais

houvera, lá chegara...>
Esta frase não é uma simPles

homenagem póstuma a um <<he-

roísmo> cego, inútil, suicida. Ela

traduz um propósito, o esPírito
que foi capaz de manter nesta

terra distante e quase inacessí-
vel, jovens cuja memória ficara
nas aldeias de Portugal. Matar e

morrer tornou-se a sua única
justif icação.

A população de Buba conser-
va este monumento em sinal de

memória vigilante Para os mais

velhos e de lição Para os mais
jovens.

Estes jovens frequentam hoje
as 50 escolas Primárias da re-
sião. Ao todo, esta conta 4 708

llunor, incluindo adultos. Como
durante a luta, as escolas conti-
nuam a funcionar no mato, de-

baixo das barracas feitas de fo-
lhas de árvore, Porque são raros

os edif ícios em cimento deixados
pelos <tugas)) e os materiais de

construcão escasseiam.

Dado o elevado grau de Poli-
tização da PoPulação, Poderia
pensar-se que não subsistia qual-

quer resistência Por Parte. dos

pais ao cumPrimento da Palavra
ãe ordem do Partido, no sentido
dc. todas as crianças frequenta-
rem a escola. Mas os Problemas
surgiram quando se tratava de

rapãrigas. <<Se o minha filho voi

ò'esco1a, dePois é coþoz de nõo

estor de ocordo com o coslmen-
tc que eu |he orroniei>, era a

iustificação de muitos Pais Para
a recusa de deixarem as meninas

estudar ao lado dos irmãos.

O delegado da Educação na re-

gìão, camarada- Paulo Barbosa'

ðont"-not que foi necessário um

trabalho político muito intenso
para vencer esta mentalidade.
Este camarada entrou Para o
Partido em 1959, começando
por trabalhar na mobilização
juntamente com Arafan Mané,
'Nandigna e Francisco Aleluia
Lopes. Em 1963 Passou Para a
guerrilha, como chefe de gruPo
da base de Malam-Sanha, em
,Quinara. No ano seguinte, a Di-

um longo pas¡ado da luta
O cornorelo que se encont¡ovo ò frente dos destinos do

Região de Bubo tenr. opends 27 anos mss conio jó um longo
possodo de luio.

Quinto Cobi No iono começou cr t¡obqlhor ciondestinomen-
te poro o Portido em 1962, no região de Bofotó, por intermédio.
do seu tio Ä,goslo Bidicto No l{'ghoso, que erc compcnheiro de
Domingos Romos. Nesse tempo, o jovem Quinto, que ero bonr
oluno, ojudovq os compcrnheiros a escrever cs reioiórios poro
o Direcção do Po¡tido.

.Aié que um dio Domingos Romos o mondou chomor po-
ro o bose. O poi de Quinto soube, e, devido o pressões clos
régulos lulos, tudo tentou pqrõ evitor qus o filho portisse.
Mqs foi inútil: Quinto jó iinho decidido que ero preciso lutor
contro o inimigo coloniolisto, pelo libertoção dq nosso te¡re,
nõo hovio oposiçõo que o demovesse. Juntomente com um i¡-
môo, lugiu pqrcr cr tobcrnco Molc¡fe, no Norte.

Ä,lgum tempo depois, encontrou c modrosto, que lhe co-
municou: "O teu pci foi preso com cquele santo bonito de que
tu gostclvcs 'muito', O "scnto bonito" ero um ¡eiroto de Amílcqr
Cobrol. Quinto ¡inho-o escondido no pocrlgc, mos o poÍ, 1e-
mendo que estivesse pouco seguro, mudou-o porc deboixo do
colchão e, quondo os ntugos, ló forom revisior cr coso, rião
tiverom quolquer di{iculdode em encontror esto "provco.

Depois disio, Quinto não podio vollcr poro o suo terrc¡.
Umc tic¡ levou-o oté Domingos Rornos, que se encontrovo l1û
tobonco de ingossont, nos preporotivos poro o oberturo dcr
Frente Xitol-Bafotó. Duronte r viqgem qdoeceu e teve conhe-
cimento de que todq o suo fomílicr foro obrigodo cr fuqir pclro
os motos de Sombo-Soloté. Mos ele continuou. No bose, encon-
trou Coo Sombú e Ä.n1ónio Cojú. O seu primeiro lrobolho foi
o de encorregodo de o¡mozém de muniçóes, sob o direcçdo de
Bocor Cqssomú.

Ëm 1964 foi enviodo como professor poro cr ó¡eq Gqn Cor-
nés, no mesmo Frente. Dois onos depois, portiu poro o URSS,
onde recebeu formoçõo polftico. Quinto ¡egressou, foi nomeo-
do responsóvel do sector de Inqossom.

Em 1969, loi t¡onsferido pqro o Frente Xitol-Bofoló, como
responsóvel do Educoçóo. Ä'li lundou o p¡irneiro semi-in¡ernofo
do Po¡tido. No qno seguinle, foi-lhe confiodo cr responsobilido-
cle do Educoçôo em dois seclores: Gonfo¡moso e S. ioõo. Em
1972, possou pcrrü o regiõo de Cttbisseco, como responsá'zel
pelo Soúde e Educoçõo. Um ono depois, foi t¡onsfe¡ido porcr
cr ontigo região de Colió (Hoje Tomboli), com os mpsmos fun-

çóes.
Quondo soou o 25 de Ä,bril, o ccmorodo Quinto ero comis-

sório polí¿ico no Regiôo de Quino¡o. Àpós o independência
to¡ol do nossc terto, foi nomeado presidente do Comité de
Estodo dq Regiôo de Bubc. Jó tinho sido designcdo, entretc¡n-
to, poro o Conselho Superior do Lulcr do Po¡tido.

O camcrrc¡dc¡ Quinlo Ct¡bi Nt¡ lt¡na

I

c¡o fcscismo
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As escolqs e o lrqbolho produtivo
r A ESCOLA AO CAIYIPO !

Iniciamos no nosso último núnlero uma série de apcn-

tamentos sobre este tema, que as escolas internamente deverão

debaterem afim de se criarem as estruturas caPazes de pôr
em m¿rrcha este projecto.

Só uma discussão seria e profunda, desta iniciativa, a ní-
vel das escolas, poderá permitir que e totalidade dos seus ob-
jecrivos possa ser atingida.

Durante os próximos números d¿r nossa 1>ágina, iremos
adiantando os diferentes aspectos que devemos encarar, para
o início desta nova actividade nr nossa terra, a fìnl cle que
quando avançarmos para o carnpo, nada nos possa impedir do
êxito da nossa m'issão.

1. OBIECTIVOS GERAIS A ATINGIR

a) A actividade do campo, no nosso país, deverá constituir
efectivamente um suporte para a pedagogia revolucionária, num
método prático de vincular a teo¡i¿l com r re¿l'idade, o ensi-
no com o trabalho produtivo, um processo efic¿z de unir o
trabalho intelectual com o normal, g do fortalecimento do in-
tercâmbio entre a cidade e o campo, o de que a escol¿r se iden,
tifique na prática com a vida.

b) A actividade n9 carrlpo, deverá desenvoiver-se desde o
ensino secundá.rio, a fim de melhorar cada vez mais as expe-
riências pedagógicas que a nossa revolução cultural fôr alcan-
çando, ,rnelhorando iniciativas, tornando-se mais eficazes e
avançadas.

Cortos dos leitores

Vigilância e nô pintcha !

EDUCACAO

Dc entre os cortos e trobolhos re-
ceåidos, damos hoje destogue o uma
de um camorodo ossinonte do nosso
lonol e gue se encontrc o estudar
em Portugol.

O reduzido espoço de que disþo-
mos não nos pe¡mite publicor mais
do que um trobolho em codo um
dos números do nosso pógino e mes-
,mo olgumas só se¡õo publicados nos
seus ospectos mois significotivos,
como é o coso de hoje.

<Num poís recém-indeþendente ¡o-
lit¡comente como o Guiné-8issou, o
educoção tem um þoþel þîeþonde-
rdnte no consciencializoção de todos
e na adoþção de umo lìnho ¡evolu-
cioná¡io engojodo nos mossos poÞu-
lares.

Assim, o idefo de que ô custo de
imÞostos. (que todo o þovo þogo)
umo minoria iró estudor, ê errado,
soó o ponto de visto revolucionório.

Hó exemþlos (ofriconos) em que o
escola quando Þretend¡a o formoção
de quadros þora o desenvolvimento
nocìonol afostou o verdodei¡o inte-
¡esse do culturo, pois em vez de os

ãt

VENCER A BATATHA DE FORMAçÃO DE QUA-
DROS, GARANTIR OS QUADROS NECEssÁRIOS
PARA O DESENVOI.VIMENTO DA NOSSA TERRA,
É UMA DAS COIsAs MAIS IMPORTANTES DA AC-
çAO E DO PROGRAMA DO NOSSO PARTIDo.

AMIICAR CABRAL

Noticié rio

Actividades escolares

CONTOS E LENDAS
DA NOSSA TERRA

,,A[[AH 
BATU "

As aves de rapina de maior
voracidade e rapidez de voo, re_
sotveram certo d¡a reunir_se em
lugar freguentado pela ..ç. O,
sua predilecção a iim de cada
um mostrar as suas habilidades
venatór¡as. Juntaram_se as três
espécies de milhafre, a <côté
duá>, uma ave de rapina gue
lem PgPa e é dotada de grande
força (chamada também ã f.lr.
águia) e outras de menor cate_
goria. O resto da passarada, de
e.nvergadura sem possibilidades
de. competição, apareceu como
assrstente. Numa árvore um
pouco afastada, estava poisado
um velho djugudé, com as suas
penas eriçadas, observando o que
se Passava.

Cada uma das aves fez as suas
habilidades apanhando uma ou
outra peça de caça. Nisto, o mi-
lhafre p.equeno (da espéiie pe_
netretro) ctnzento claro, de gran_
de golpe de vista e rapide-z de
voo, avista o djugudé. Voou até
ao, local e interrogou o djugudé
sobre o motivo porque não en_
trara na competição.

O djugudé respondeu-lhe que as
suas asas não davam para tanto,
além de que ele só estava à (es_
p".f1 !" Deusr (Ailah batu). O
milhafre com ar de troça, res_
pondeu-l he:

- Então terás de ficar aí eter-
namente até morreres de fome.
O djugudé com toda a sua calma
torna-lhe a dizer qu" r"rro 

"risim ficaria à <espera do Allah>
e que se lembrasse que não se
mata para comer porque não se
deve elíminar o próximo, Allah
e que se encarregará de matar
uns, para benefício de outros.

O milhafre retira-se para apa-
nhar mais peças de caça, e ao
levantar voo, avista uma pequena
rola poisada no alto de uma ár_
vore meio seca gue ali estava.

Faz os seus rodeios. paira e cai
sobre a rola. Esra þórém, num
momento de sorte, dá pela som_
bra do milhafre e desvia-se. A
velocidade que o caçador trazia
era tal que ficou espetado num
pequeno galho seco, sangrando e
quase a morrer.

O djugudé, que à distância pre-
senciara a cena, voa com toda a

sua calma e vem poisar ao lado
do milhafre. Este, espantado,
mal o vê, conjectura a sorte que
o espera. Dirige-se ao djugudé e

pergu nta-l he:

- Então, djugudé, estás na

disposição de me comer?

O abutre mantendo a sua cal-
ma, respondeu-lhe:

- Não, Allah batu!

ANO I DE CIRGANHZAÇAÖ
pÁglrua SEMANAI Do coMrssARrADo DE EsrADo DA EDUcAcÃ,o E cu[.TURA

c) Este programa de actividades deverá oferecer uma real
possibilidade de formar o Homem Novo, o Homem lntegral
e, para isso, será fundamental que se armonizem cada dia, as
tarefas produtivas com o estudo e outras actividades formati-
vas (desportivaF, culfurais, etc.)

d) Nesse sentido, os alunos dwerão criar bens materiais
com as suas próprias 'mãos, realizar trabalho produtivo ma-
nual al&n do ,intelectual, isto é, deverão aprender a conhecer
como se produzem na pútica os bens rrnateriais de que o ho-
mern necessita adquirir hábitos de trabalhar e, hábitõs de es_
tudo levando-se a compreender essas actividades como o mais
natural e elernentar dever de todo g cidadão.

e) Finalmente, trata-se de lançar as estruturas organizativas
da escola de formação integral, na fase de formação dos jo_
vens, ante¡ior à Sua entrada em institutos superiores onde se
inicíarä a sua especiaJização.

Como complemento dos aulos de
Formoçõo Militonte do 2." ono do
Curso Comþlementor do Lìceu No-
cíonol Kwome N'K¡umoh, tem yindo
o reolizor-se encontros com olguns
responscíveis do. Portido e do Estodo.

O camoroda Luiz Cabrol, presiden-
te do Conselho de Estado, obordou
o temo <<O que é que como estudon-
tes yomos fazer ogoro?>> opós termos
conquistodo o libertoçõo total do nos-
so ter,"o.

O comorodo Vasco Cobral o!ém deter exposto os p/onos do Comisso_
riodo do Desenvolvimento Económico
e.Planificoção, obordou aindo os þro-
blemos referentes oo octuol dife-ren-
do existente entre o nósso poís e o
Governo Português.

Jó intervierom aindo nestes encon-
tros o comorodo Poscoal Alves e o
equiþo de trobalho do professor pou-
lo Freire, que otravés de umo þos-
sogem de <s/ides> que conto o his-
tório do Þrocesso educotivo no nosso
Þoís, aÞonta Þoro o necessidode da
intensificoçõo do trabolho monuol Ii-
gado ao trobolho intelectuol, no es-
cola do fututo.

ACT IV I DADES PRODUT'YAS

Ainda no ômbito dos octividades
dos oulos de Formoção hlilitonte, ¡n¡-
ciorom-se estd semono, octividodes de
trabolfio Þrodutivo, þoro os alunos
do 2.' Ano do Curso Comþlementdr,
que se tåm vindo o reolizor nos

Gronjas do Estodo e, no Comissario-
do de Justiço num inquérito junto da
população.

Poro o intensificoção, desenvolvi-
mento e olorgamento destas octivido-
des o outros estobelecimentos de en-
síno, chamomos desde jó o otençõo
dos o/unos e professores.

ACTIVIDADES CUTTURA/S

- CINEMA

Amonhã dio 27, reoliza-se pelos
18,30 horas no Bloco Circum-Esco-
lor o þossagem de umo série de t¡ês
filmes de longo metrogem, levoda o
efeito þela Secçõo Desportivo do Lî-
ceu Kwome N'Krumoh,

A entrodo Þoro os sessões ser<í rne-
diante o Þogomento simbólico, re-
vertendo os fundos Þoro o comþro
de materiol desportîvo Þoro os es-
colos primários e secundórios do re-
gião de Bissou.

O filme de omonhõ de título <A
Vido de Costefo> é umo engroçadís-
símo comédio, gue nos reloto o odis-
seio de um cosol que vive num cos-
telo em ruínos e que a certa alturo
é ocupodo pe/os tropos nozis olemõs,
duronte o 2.^ Gronde Guerro.

Um comondo oliado que é lonçodo
de póro-quedos na regiõo, com o mis'
sõo de destruir o costelo com os ole-
mões ló dentro, oþo¡xono-se pelo do-
no do costelo e vem comþrometer a

vìdo do cosol...

ALFABETIZAçAü

olunos comþreenderem melhor o ol_
turø ofr¡cano se ofostovom codo vez
mois d_elo o þonto de o desprezorem.
. t...1 O þarticíþcìr na produção co-
Iectivo é bostante Þositivo e, o exem-
p-lo deve^ começor þelo ÞñÞilo þto-ressor. (J contacto com o trobolho
não só insþi¡o os estudontes como
lhes dó umo ideia bostonte þrec¡sodo esforço gue é necessório fozer
Þora se construir um poís, desenvol-
vêJo, enveredor no cominho do þîo-
Sfesso, þoro que o independêncio
económico seja umo reolidode.

As críticos são sempre necessdrios
quondo são oÞ¡esentodos numo plo-
toformo consttutivo e nõo tentondo
dest¡uir tudo sob um þonto de visto
demogógîco.

t...1 A confionço revolucionório é
neste momento imprescindível poro
þodermos fazer olguma coiso .

t...1 E Þ¡eciso estormos sempre
Þrontos a fozer outo-críticos rigoro-
sos e Þensdr sempre no colectivo e
não indivìduolmente.

Vigilôncia e NÕ PINÍCHA!>

CARTOS P'NTO TOPES

Entender bem o que o nosso Pq¡-
tido quer, o eus é que queremos e
o que é que nós procurcrmos; o que
é que estomos o fozer, o que é cr
nossc luto e porq onde vomos, é
entender que nåo sôo os anolfqbe-
tos que podem fozer umo terrc boc.

É preciso gente que lê e que es-
cteve.
É preciso pe¡guntdr: o que lizes¡e
tú, o que fizémos nós nesto imenscr
lrente de luto, poro opogor o he-
ronço cul¡urol deixodo pelo colo-
niqlismo.

Ã nosso bo¡olho contro o .A.nql-
fobeiismo oindo não começou, nôo
começou o sé¡io. Neste momento
opends se derom os primeiros pos-
sos no tentctivo de o pouco e po'J-
co reuni¡mos forços reois copozes
d'-' crolpeorem por complelo c po-
dridõo de 500 onos de dominoçõo
e obscuroniismo e que hoje pode-
mos troduzir numo percentogem de
90% de onolfobetismo. .

nC¡iqr cursos poro ensincrr o ler
e o escreverD, procurc¡mos o mé1o-
clo mois odequado ù nosso reolidc-
de e ovonçor com ele, foi esse o,

nosso Þ¡imei¡o oonto de pcntidcr.
O método de Poulo Freire, corcrc-

terizc¡do por um conteúdo de diólc.
qo. de comunicoçõo de rrmo no'¡o
relocõo humoncr enTre educodo¡ e
educondo, criqndo nc¡ bose do eons-
eìencializocóo polltico estd ió cr

ser u¡ilizcrclo por cerco de 250 mo-

<IYO PINTCIIA>

nitores de Ãlfobetizoçõo, espolho-
dos por todo o Poís.

Ã Componho-Piloto dos FÄRP,
jó Ìonçodo pelo nosso Po¡tido, nc
mês de Mcr¡co do cno possodo, res-
ponde neste momento òquelo po-
lov¡o de o¡dem do nosso líder
,{milco¡ Cobrol: "Gente como nós,
nunco pode poror de cprender, co-
do Cia mois¡, ê responderó em
b¡eve à ìiquidoção totol do qnol-
Jobetismo dqs nossqs Forços .Armc-
dos.

Vonguordo de umo futurq Com-
ponho Nocionol de Alfobetizoçõo,
esto Componho-Piloto lonçoró entôo
novos broços c¡ todos os sectores do
Populoçôo, e, conjuntomente em co-
loboroçõo to¡cl com orgonizoçóes
de mossos e o povo em gerol, do-
remos, olfqbetizondo todos, o pos-
so mois sólido e importqnte Þorq
o ovonço de umo verdodeirq Re-
conslruçõo Nocionol.

.l{ós nõo podemos fozer c¡ -4,lfo-
belizoçõo de odultos em gronde
escolo só quondo tomormos c¡ nos-
s<r te¡rc complè1omen1e. En1õo ire-
mos todos ollqbeiizqr juntos, oté
eu mesmo. En¡relcrn¡o, quem gui-
ser ojudor d6 focto nisso, codo r:n
que sobe mqis deve ensincrr ogue-
1es que sqbem menos. Se lizerreos
isso, comorodos, podemos ovonçoa
muito,

(.4milco¡ Cobrol)
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AAFRICAEOMUNDO
PRESIflENTE BOUMEDIEI{E :

* Q poyo sahadaoo tem o direito de ¡er con¡ult¡do'

i

José Eduardo na flUA
- Estamos aqui
de cabeça erguida,

.A,DDIS-ÄBEBA (ÄFP) 
- O minist¡o

dos Negócios Estrongeiros do Repú-
blico Populcr de Ängolo, EduarCo
dos Son¡os, convidou nc pcssodo
segundc Jei¡q os polses do O.U.Ä.
cl 'tomo-r medidcrs poro fozer cessor
<¡s hostilidodes desencodeodos, se-
gundo eie, pelo Zoire cont¡o o Go_
verno de Luqndo.

O minist¡o Jez esto decloroçõo
no deco¡¡e¡ do sessôo inougurol da
26.' Confe¡êncicr Minis¡eriol dc Or-
gonizcçóo da Unidcde .A,friccrnq o
que ossis¡e pelo primeiro vez umr
delegoçôo do Repúblico populor
de Ãngolo, recentemente admitido
no seio do OUÃ. Eduq¡do dos Son_
ios ccusou o Zqfte de te¡ mobiiiz<¡.io
08 seus ¡ecursos económicos, miii_
lqres e pollticos o fim de sufoco¡
o economic angolcno.

^-:I lo"* cdmissõo no ¡eio dc¡OUÃ, disse_-oindo ele, 6 o fru¿o do
11sso .søcr_ifício. .I-yós somos desfcr.rrgønizcçõo, sublinhou, devido à
Tl":1,9.0"*incção e es¿cmos ctqui
1: ":1.çl ersuidc" O minist¡o dts¡\egocros Estrongeiros qcusou qs (ru_

1"-.r_111" o,rgonizoções ongolonos,

l"T"rt'i 
': ] "."üïä: i?""','j"îrt

gtif"t1, ".Ëiå: *:t:"

Agostinho Neto:

ARGEL (AFP) - O Presidente
Houari Boumediene reaf irmou
na terça-feira em Argel, que a

Argélia estava a favor da auto-
determinação do Sahara Ociden-
tal. <O þovo sohariono, disse,
tem o direito de ser consultadc.

Ele, não guer ser marroquino'
nem mauritoniano, nem mesf?lo

orgelinot>.
ô Ctrefe de Estado argelino

dirigia-se a vários milhares de

sindicalistas argelinos e estran-

eeiros, por ocasião do 20.o ani-
iersário'da União Geral dos Tra-
balhadores Argelinos.

BoumedienJ declarou, além

Angola: feconstruir a econom¡a

disso, a propósito dos incidentes
armados entre a Argélia e o
Marrocos, em Amgala, em Ja-
neiro último, que a atitude da
Argélia não devia ser considera-
da como um <sinol de fraquezo.
Tentómos moìs umo vez evitar
u m combote generolìzodo>'
acrescentou.

O Chefe de Estado. argelino
afirmou que (o polítlco do focto
consumodo nõo triunforá no
Soharo Ocidentol> e denunciou o
acordo tripártido de Madrid que,
disse, r<viso interesses bem Preci-
sos).

Segundo o Chefe de Estado, a

portânc¡a ao abastecimento da
população em víveres e em pro-
dutos de primeira necessidade.

A cooperação económica e as

trocas da jovem nação com os
países da comunidade socialista
contribuem para os sucessos da
edificação pacífica. Actualmente
vêem-se barcos da URSS e de
outros países social¡stas ecosta-
dos nos cais dos portos da ca-
pital. As suas caixas contêm
equipamento industrial, de me-
cânica agrícola, automóveis e

medicamentos.

A União Soviética goza, entre
os angolanos, a reputação de um
amigo fiel, sempre pronto a au-
xiliar. <rNo momento ern gue se
reolizo o 25." Congresso do
PCUS, quero exþrimír o minho
ime.nso gratidõo ôs forços da poz
e do progtesso, ern Þfime¡rc Iu-
gor aos soviéticos, pelo ojudo ao
povo ongolanol, disse Agostinho
Neto, Presidente da RPA, du-
rante uma sua recente interven-
ção.

Sr/\/APO

CONTA COM APOIO

DA O,U.A.

ADDIS-ABEBA (TASS)- Os
potriotos do Nomíbio guio-
dos pelo SWAPO (orgonizo-
çõo do povo do sudoeste
ofricono) lutom pelo liberdo-
de e o independêncio do seu
poís, contro os ocupontes sul-
-,ofriconos. Eles podem con-
tor com ,o pleno opoio do
OUA. Williom Eteki Mbumuo,
Secretório-Gerol deslo orgo-
nizoçõo declorou-o em Addis-
-Abebo, ,peronte o Conselho
de Ministros do OUA.

Ele sublinhou que, os vitó-
rios conseguidos pelo povo
ongolono sobre os forços do
imperiolismo e do reocçõo in-
terno, oferecem novos possi-
bilidodes oo m'ovimento de
liberioçõo noc¡onol no sul do
continenle ofricono.

operação no Sahara Ocidental
tem como objectivo <<otingìr a
Revoluçõo orgelinon.

Boumediene lançou, em con-
clusão, um apelo ao povo mar-
roquino, declarando que <<o Ar-
gélio está pîonta o coopercr com
todos os þovos da regiõo que
q.uerem cooqeìaî com ela>.

O Presidente insurgiu-se no
seu discurso, contra os etenta-
dos perpetrados recentemente
contre os rePresentantes argeli-
nos em França.

<Se hó uma deterìordção nos

reloções franco-argelinos, disse,
nõo é culpo da Argélìot>.

O Presidente argelino subli-
nhou, por outro lado, que o sal-

do das trocas comerc¡ais entre
a Argélia e a França, tinha-se
agravado nestes últimos meses'

em proveito da França.
lnsistiu igualmente na resPon-

sabilidade do Governo francês,
no que diz resPeito à segurança
dos argelinos que vivem em

França e das rePresentações ar-
gelinas. <Nõo tolercmos mois
otentodos>>, declarou Boumedie-
ne, que afirmou ,além disso, que

os franceses residentes na Argé-
lia <são e serão resPeitodosl.

Escândalo em ltália
ROMAITASS) -Oescôn-dolo orovòcodo oelos revelo-

cões ielotivos ò multinocionol
ámericono <Lockheed> gonho
omplitude, em ltólio. A com-
ponhio 'dovo <luvos> o oltos
funciondrios itolionos poro fo-
cilitor o vendo d,os seus oviões
<Hercules> e <F-.l04 Storfigh-
fer>.

As outoridodes iudiciórios
itolionos derom ordem de pri-
sõo o Comillo Crocioni, pre-
sidente do componhio <Fin-
mecconico>, ocusodo de cor-
rupçõo. E n q u o n to Crocio-
ni desoporecio, o mesmo tipo
de ocusoçõo foi feito contro o
seu odvog.odo e oo odminis-
trodor do firmo <<Comel>, que
se ocupovo do vendo de
eq uipomento electrónico.

LUANDA(TASS)-OGo-
verno da República PoPular de

Angola, ao mesmo temPo quê

derrota os bandos de interven-
cionistas e seus fantoches, toma
simultâneamente medidas Para
restabelecer a economia que so-
freu um grande prejuízo a seguir
às operaçóes militares. Graças à

ajuda do Estado e ao entusiasmo
das massas, as empresas indus-
triais recomeçaram o seu funcio-
namento, grandes fazendas reor-
ganizam-se, pontes são erguidas
e reparadas as auto-estradas.

Começaram a funcionar nas

regiões rurais as primeiras coo-
perativas de produção. As auto-
ridades dão uma particular im-

eleiçõesneme:Viet
bríle26dcA

n Falhanço .total do imperia lismo
para impedir a revolu'ção em nngola

sucs relcrções com .ã,ngolc, nuncc c¡ Uniõo Soviélicc
l,tlï:" pressões, ern quctquer iliil;; ãonrinio", qfi¡mouo cqmo¡odo Àgostinho Ne¡o,- preside"t. ão República populorde Ãngola e p¡esidente aå v"",",-,""i; È;"ù ds Libertoçdode Ängoìo (MPLÄ)_ numq ,ent¡evisto concedidq oo conespon_dente do.Izevestiq,.

- "-Ã si¡ucçõo pofi¿iccr que exis¡e actuc¡lmente ncr åepúbliccrPopulcrr de Ãngolcr, disse,-provcr o fctlhcrnço fotr¡l dos plcnos doimpericlismo inte¡¡qcional visando i-p.ì¡, ã ievôluçûo liber-tqdorc no nosso pcrís.o

"Ãs Forçcrs .H,rmqdcs dc¡ RpÃ, cpós terem Iibertcdo ter¡itó-rios d.c¡ Repúblicc, dos intervencionistås racistc¡s do sul e dos ini-migos.intenros, proaaeçtuem o Beu cvc!ço sobre c rrente sur.os esforços penosos que forcm feitos durcite quinze cnos d,elutc p-elct libertcçõo nc¡cioncl, nõo forcnr¡ irrti.l"".
"É essencicl, disse Ägostinho Neto. qr.-o oo""o luta temsido crpoicdc por lodas cs forçcrs prog,r""Ji"to" do mundo. óss-de o inlcio quo c fren¿e unidc¡ d<¡s fãrças dnti-imperiallstcg deÃngolc forcrn cpoicrdcrs, sem res6ições pelc Uniäo Sovié¿ica,

No momento dcs vitórics e no mome¡¡to dce derrotas qmcrgcs,
senti'nos constdn.temen¿e o cpoio polí¿ico s matericl doe icí_ses dc¡ comunidc¡de sociqlista."

"Qucrdo cr recrcçõo internqcioncl lcnçou contrc c Repú_
bliccr Popular de i4ìrgolcr o exército regulcr dc RSÃ, -.r"sr,ú-rios e fcscis¿cs de ¿odcr c quclidcrde, c¡ llniõo Sovlé¿iccr pres-
tou-nos umc <rjudc efic-gz. O seu c¡uxílio contribuiu pdrc¡ con_
solidqr o nosso jovem estcdo.

Grcrçcs cr ela pud,emos resisti¡ è canessõo irnpericlistc e
liberlcr c¡ mr¡ior pcrte do têrritório cngolcno. Estcr crjudc frcr-
ternal foi fornecid<¡ sem nenhum<¡s condições".

"É surpreendente ouvir cs ccuscções dcs potêncicrs impe-
ri<¡listcs em relaçöo è Uniõo Soviética, que tericr prefeasos .in-
teresses particula¡es" em r4,ngtolc. Temos c sublinhqr que nun-
ctr, em qucrlquer dos domfnios dc¡ nossc r¡clividade - 

quêr se
coloque <¡ nivel d,e Pcrtid.o, do estc¡do ou dcr diplornqcicr - <¡

URSS usou de pressõo. O povo cngolcno crê nos lcrços sólidos
e desin¿eresscdos que nos ligcrm à Uniõo Soviéticcr e que
estõo cimentados pelc lu¿c comum contrq o impericlismo".

"Nc¡ Reprlblicct Populcrr de Ãnrgolc cprecicr-ee cllcmente
cts posições internqcionqlistas dos dirigentes do PCUS e do
governo sovié¿ico, que nos mostrc¡¡n compreensõo, no que diz
respei¿o ,cos objectivos dc¡ noss<¡ lutcr, e solidcriedc¡de totcl
com crs lorç<re progrressislc¡s dc¡ RP¡4".

HONG-KONG (AFP) ' Eleiçóes
gerois reolizor-se-ão no V¡etnome do
No¡te e do Sul no dio 25 de Ab¡il,
onunc¡ou Nguycn Huu Tho, Presiden'
te do Conselho Consultivo do Gove¡'
no Provtsório, durdnte o Þt¡meírc
sessão þlenária do Conselho Eleìtoral
llocionol gue se reun¡u em Soigão. A
ogêncio de I mprenso notte-vietnomlto,
coÞtoda em Hong-Kong preclsou que
no sessõo þott¡ciþotom 1l delegodos
do No¡te e 11 do Su/ e gue teve lu-
gor nos dios 21 e 22 de Fevereiro em
Soigõo. Os delegodos oÞîovoîom þor
unanimiddde os nomeoções de Truong
Chinh, Presidente do Assembleio No-
cìonol do Nortc, e Phom Hung, re-
Þrcsentonte do F¡ente Nacìonal de
L¡bettoção do Sul, como P¡esìdente e
Vice-Prcsidente do Conselho Eleitorol.

Nos tc¡mos do lei eleitoral odopto'
da, prccÍsa olnda a ogêncio da Im-
Þ¡enso norte-v¡etnomita, ¿s ci¡cuns-
cr¡ç6es eleítoro¡s teÑo codo uma, uma
centeno de milhares de hobitantes e
serõo reÞresentodos þor um deþutado
no novo Assemblela único'
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O CAMPO SOC'AL'STA
colv1 0s PATRToIAS
AFR'CANOS

NA,ROB, IIASS) - rOs pclses
qf¡ìcanos ertão ¡econl¡ecldos à URSS
e dos outror pÍses nclollstat þett
aJuda concedldo no sto tuto contra
o colonlalìsmo c o r¿cis¡no no sul do
continen¿er, declo¡ou tulius Nyerere,
Presidente' do Tanzânia, numo cntle-
vista concedido oo semanório sWee-
k/y Revue>,

O Presidente sublinhou gue os pol-
Ees soc¡o/istas est¡yetoln semþre oo
Iodo dos ve¡dodeiros þatriotas, dir¡-
gidos þelo IÄPLA en Angolo, pela
FRELIIÂO em lvloçombique e þelo
PAIGC no 6uiné-Bissou, enquonto
que o tmundo liwe> não Þrestou ne-
nhumo oludo oos Þoyos ofriconos na
tuo |uto pelo liberdode e o inde-
¡ondêncio.

MAIS PETRÓLEO
NO KOWE/Ï

KOWEII (AFP) - dmentos jøzì-
gos de peøóreo e de gaz lorom des-
cobertos rec€ntemente no Koweltr,
indicou Abdel l{louttole¡ Al Kozlmi,
m¡n¡stîo kowe¡tiono do þeü6!eo, nos
decloroç6es publicodos no segunda-
-fe¡îa þelo guotidìono cA/ Kobosr.

rEst¿s descobeftos þoderão mult¡-
þlicøt Þot uês a ciî¡o do¡ re¡e¡yo¡
þrov.nrentes do fetrdleo . þtolon-
goÍ ao eto do þetr6leo> no Koweit
o¿é mols de duzentos dnosD, ocres-

Gentou o mlnlst¡o.

LAOS CORIA RELAçöES
COIV1 ,SRAEL

VIENCIENA IIASS) - Q Governo
da Repúblico Democrática e Popular
do Loos decidìu co¡to¡ reloções di-
plomóticos com ls¡ael. Um comuni-
codo ofìciol publicodo no Þossodø se-
gundo-feìra indico que o ¡ozão desta
decisôo é a violoção sistemótica por
lsrael dos reso/uções dos Noções Uni-
dos soôro o l{lédio O¡iente, O comu'.
nicodo confi¡mo o oþoio do Loos oo
povo órobe da Polestlno.

GOVERNO AùïERICANO
PATROC'NA EXPER'ÊNC'AS
üÄ COBAIAS HUlvlANAS

.4

I

,W.ASH.INGTON (AFp) _ lnjecções
de Þlu^tón¡o ¡odiooctivo forom otlmi_
nlsttodos o 18 cobaios humonos, nos
Estodos Unidos. A exþerÍêncio no
maior þo?te delas, foi fejto þot c¡en-
tis¡os trabolhondo þor conta do Go-
verno ømeilcdno, de l94S e ,1947.

A odministração poro o pesguiso e
o -^ des,envolu_imento do- änergia(ERDA) confi¡mou no síbado . g-as_
sodo que estos exÞer,'énc,os se reo-
lìzorom, hó uns túnto onos, como o
¡cvelou rccentemente o publicoção
cientlfico ( Science T rends).'

OCIDENTE COLABORA
COlrl O <APARTHE|DT>

N,A/RO8, (AFP) - O comissó¡io

^dos Noções Unidos pora a Nomíbìa,
Seon lllcbride, ocusou no terça-feiro, o
mundo ocidento! de <cumþlicìdode> e
de thlþocrisia> no suo politico, em re_
loção ò Nomfbto.

lllcbride, que se dirigto ò 9.. ses-
sõo do Ässem bleia filuniliol da tuven-tude, oberto na segundo-fe¡ta em
Noirobi, declo¡ou que o mundo oci.
dental colaboto com o regíme de
loþattheld, dø t4f¡ico do Sul, pora
exploror o þovo do Nomíbio e tiror
þtoveito dos recu¡sos notu¡ois deste
poís.

K'SS'N6ER VOLTOU
À, AMÊ.RICA |'/.TINA

WASH,NGTON (AFP) - Henry
Kissinger chegou no terço-feìro à
to¡de a Woshington, dèpois de umo
viogem de nove dias à América Lati-
no, onde visitou sucess¡vomente a
Venezuelo, o Per¡i, o B¡asìl, a Costo
Rica e o Guotemolo.

O ÞünciÞol resultodo conc¡eto des-
ta v¡ogem, um exercîcio de relações
.ptiblicas destinodos ø estîe¡tat os lo-
ços um pouco tensos, €ntre os do¡s.
hemisférios, foi o estoåelecimen¡o de
re/oções þñv¡leg¡ados enÚe Wosh¡n-
gton e BrosÍlio, que consagrcm o
Brosil como a þî¡nciþol potência ¡ró.
-ameûcono do Amêrico Lotina.



O MUI\DO
Breinev oo Congresso do P.C.U.S.:

-CÍIiITINUAREMÍIS A DAR APflIfl
Afl$ PflUflS EM LUTA PELA LIBERIIADE,

þ
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MOSCOVO(TASS)-OCon-
gresso do PCUS (Partido Comu-
nista da União Soviética) come-
çou os seus trabalhos na manhã
de terça-feira,24, na capital so-
viética.

Cinco mil delegados, repre-
sentando l5 milhöes de comunis-
tas soviéticos, reuniram-se no
Palácio dos Congressos, situado
no Kremlin. Foram eleitas, se-
gundo os estatutos, por escrutí-
nio secreto, pelas conferências
regionais e territoriais do Parti-
do e pelos Congressos dos Par-
tidos Comunistas das Repúblicas
Soviéticas. Os melhores repre-
sentantes da classe operária, in-
telectuais e artistas, os vetera-
nos da Revolução, militares do
Exército e da Marinha soviética
fþuram entre os delegados .

Mandatado pelo Comité Cen-
tral, Leonid Brejnev, Secretário-
-Geral do PCUS, abriu o XXV
Congresso. O discurso inaugural
foi proferido por Mikhail Sous-
lov, membro do Bureau Político
e Secretário do Comité Central.
Ele próprio apresentou as 103
delegações, entie as quais se
contam membros dos Partidos
Comunístas, operários,democrá-
ticos e socialistas de 96 países.

O primeiro número da ordem

do dia: <<Relotório do Comité
Central do Portido Comunisto e
os torefas octuais do Partido em
política ¡nterno e externc>, foi
apresentado por Leonid Brej-
nev, Secretário-Geral do PCUS,
durante cinco horas.

BREJNEV SAÚDA
A VITÓRIA
DO POVO ANGOLANO

, MOSCOVO (TASS) - Leonid
Brejnev, Secretário-Geral do
CC do PCUS, saudou, do alto
da tribuna do 25.o Congresso do
PCUS, a vitória consqguida pelo
povo angolano.

<Logo noscido, este Estodo
progressisto foi objecto de uma
intervenção estrongeiro. É esso o
obra do imþerialismo e dos ro-
cistos sul-ofriconos, esses ini¡ni-
gos jurodos da Ãfrica Indepen-
dente e tombém doqueles gue
oceitorom desempenhor um þo-
pel pouco brilhonte de cúmpli-
cesn, declarou anteontem Leo-
nid Brejnev ,ao apresentar o seu
relatório perante os congressis-
tas. O <leaderl do PCUS confir-
mou:

<<O combote de Angola paro
defender o suo índependêncio
tombém encontrou o apoio das

BUBA: C(}NSTNUIR () I'UTIJII{}

forços do progresso no mundo
inteiro e o sucesso deste com-
bote confirmou, .!ma vez mois,
que ninguém tem o dìreito de
quebror o vontode de liberdade
dos poyosD.

<<A otitude da União Soviético
foce aos processos comþlexos em
curso nos poíses em vias de de-
senvolvìmento é cloro e nítido: o
União Soviético não se imiscui
nos ossuntos internos de out¡os
poíses e PoyosD.

<O respeito do dìreito sogra-
do de coda povo, de coda país
de escolher a sua própria vìo é
um Pr¡ncíÞ¡o do político externo
Ieninìsto. Não escondernos por-
tonto os nossos ideíos. Nos poí-
ses em via de desenvolvimento,

materiais desportivos para o de-
senvolvimento do nosso des-
Porto.

A apresentar cumprimentos de
despedida, estiveram no ,Aero-
porto lnternacional de Bissalan-
ca, os camaradas Augusto Perei-
ra da Graça (Neco), secretário-
-geral do Comissariado da Ju-
ventude e Desportos e Joaquim
Mumini Embaló, chefe da Sec-

ção de Formação de Quadros da
Secção de Estudantes do Par-
tido.

i

como em todo o porte, nós es-
tomos do lado dos forços do þro-
gresso, da democrdcio e dd in-
dependência nocíonol e compor-
támo-nos com eles como amigos
e comorodas de luta>.

<tO nosso Portido dá e contì-
nuoró o dor o seu oþoio aos po-
yos em luto pelo liberddde. Pro-
cedendo ossirn, o URSS não pro-
cura nenhumo vantogem, nõo foz
coço rìs concessões, não þrocura
imp6r o suo dominação político,
nem obter boses militores>, de-
clarou o Secretário-Geral do CC
do PCUS ao apresentar o rela-
tório do CC do PCUS, <<Torefos
octuaìs do portido no político in-
terna e externorr.

Mas, a partir de agora, quais
os planos de desenvolvimento re-
gional?

O camarada Quinto encolhe os
ombros: <Iemos mujtos pldnos,
mos só os. podemos pôr e-m prá-
tica quondo tivermos receitas no

LISBOA (AFP)-O major
Melo Antunes, ministro portu-
guês dos Negócios Estrangeiros
e membro do Conselho da Re-
volução, afirmou, em declara-
ções prestadas à lmprensa, que
o Conselho da Revolução e o
Movimento das Forças Armad4s
estão inteiramente solidárias
com o Presidente da República,
na sua decisão em proclamar o
reconhecimento da República
Popular de Angola.

Segundo o major Melo Antu-
nes, o Presidente da Repf¡líca
(f,eye q corogem o, orrurril,r^o
posîção þerfeitamente correcta,
reconhecendo o Rep(tblica Popu-
Ior de Angola>>. Respondendo às
críticas lançadas contra o Presi-
dente por alguns partidos, o mi-
nistro dos Negócios Estrangeiros
afirmou que (estoyo longe de po-
der dizer gue o Governo Portu-
guês tinha reconhecido um Go-
verno Kpló -soyiétícor. Ïemos
boas razões Þoro þensor, prosse-
guiu, gue, þelo contrário, reco-
nhecemog um Governo que de-
f enderâ em Angola umo-polítìco
de verdodeìrd ìndependêncid nt-
cionol, de neutrolismo e de não-
-olinhomento>.

A propósito da aiuda do cam-
po socialista a Angola, o major
Melo Antunes declarou que (ero

þerf eitamente legítimo 4u" o
MPLA tenha procurado o ajudo

dos seus aliados>. Lembrou,
além disso, a intervenção, no
território angolano, do Zaire e
da África do Sul, a favor dos
outros gruPos, antes da inde-
pendência.

<<Como Estodo ¡ndependente,
Angolo þode tomar os medidos
que julgar necessóríos paro de-
fender a suo unidade nocional e
o suo indeþendêncio>t, concluiu
o major Melo Antunes, afirman-
do que os militares do MFA lu-
tarão contra todos aqueles que,

em Portugal <(Þrocurom utilizor
o reconhecîmento de Angolo,
como umd orma político poro de-
f ender certos interesses>.

Partiu na terça-feira passada
para a República Democrática
Alemã o camarada Adelino Nu-
nes Correia, Comissário de Es-
tado da Juventude e Despqrtos,
acompanhado do camarada Zeca
Reis, da Secção Desportiva do
mesmo Comissariado. A delega-
ção tem por missão estabelecer
contactos com a Juventude da
RDA, para o estreitamento dos
laços de amizade com a nossa
juventude, e obter a concessão
de bolsas de estudo, técnicos e

( A oúinuaçã,o d,as centrars )
E aqui vamos desembocar

nou.tra das grandes carências da
reglao de Buba: a falta de esta_
belecimentos e técnicos d;;¿:
de- Os 28 mil habitantes da re-
gião não- dispõem dos serviços
de um único médico e apenas
c.ontam com dois assistentei mé_
dicos: um em Buba e outro em
Tjt9. O número de postos sani-
tanos para todas as tabancas
dos guatro sectores anda à vot_
ta dos treze. E os medicamen-
tos, como é evidente, têm bas-
tante dificuldades em chegar a
esta terra <perdidal no Sul do
País...

cohl 0s oLHOS SECOS

Quais são, então, os projectos
de desenvolvimento desia região,
cuja concretüzaçto poderia- pôr
termo.às condições precárias 

-em

que vivem, es suas populações?
Quando fazemos esta pergun-

ta ao camarada Quinto Cabi Na
lana, este conta-nos uma histó-
ria:

<<Quando aqui cheguei, encon-
trei um plano de urbonìzoção,
eloborddo þelo tenente-coronel
Almeido Mìro, que ero comon-
dante de bdtolhõo em Buba. Ero
uma c:oiso muíto bem feito, mos
comþletamente împossível de
concretîzor. Em sumo, o únìco
coísa oþroveitóvel gue os (tu-
gos>> cá deixorom foram as trìn-
cl¡eiros...>.

þosto duronte três onos.
isso, só em
Þensor no
Regìão ô nosso custo).

À primeira vista, a situação
poderia parecer desesperante.
Mas há muito tempo que o de-
sespero foi varrido destas terras.
Desde gue o Partido aqui en-
trou. Dizê-lo não é fazer lite-
ratura. É apenas fazer justiça às
qralidades de coragem, abnega-
ção e confiança deste povo que
suportou onze anos de guerra
e hoje tem os olhos secos, co-
mo diria o camarada poeta Agos-
tinho Neto.

O presidente do Comité de
Estado da Região ilustra este
estado de espírito da população
corn uma imagem:

<<As condìções do população
começoîom a melhoror dentro
da própria luto. Ao þîìncíþio,
utilizávamos pochongos paro lu-
tor contro o inìmìgo. Deþois, o
?ortido entregou-nos ormos ou-
tomót¡cos. Hoje, o Þovo tem es-

þeronço de que, oo lodo do Por-
tido, conseguiró melhoror o Þou-
co e Þouco os suos condìções de
vido, passando dos Pochangas þo-
ro os ormos outomóticos>.

SAÚDE
(Aontimuação ttø pú,gina, 2)

Esta experiência mostra à evi-
dência, o papel importante que os
comitfu de base do Partido podem
desempgnhar no interesse das mas-
sas populares, confirma¡do aliás
uma certeza adquirida em circuns-
tâ,ncias muito mais dificeis, duran-
te a tuta de Libertação Nacional.
É ¡ecessárlo pois que se dê a im-
portåacla devtd¿ a, esse órgão es-
sencr¡al do PÀIGC.

MAJÍIR MELO AiITUilES:

0 (on¡elho da Revolução e o M.t.A.
apoiam o reconhecimento da R. P. A.

Adelino l{unes Correia na R, 0, A.

Póg. t <NO PIltfCEAr

PAQUISTÃO
RECONHECE A R.P.A.

TSLAMABAD (TASS) _ O
governo poquisto nês reconhe-
ceu q Repúblico Populor de
Angolo, onunciou o ministério
poquistonês do Defeso e dos
Negócios Estrongeiros.

NIXON EM PEQUIM

PEQUIM (AFP) - Richord
Nixon lerminou os suos con-
versoções políticos em pe-
qutm, e consogroró o resto do
suo viogem no Chino oo tu_
rismo e o visitor centros de
interesse.

Soube-se de fonte chineso
outorizodo que os converso-
ções de Nixon no possodo
terço-feiro ò torde còm Huo
Kuo Feng, Primeiro-Ministro
interino do Chino, e¡.om os úl-
timos previslos .no progromo
do ontigo presidente.

FRANÇA:
EMBAIXADOR DA GUINÉ
ENTREGA CREDENCIAIS

PARIS (AFP) - Seydou Kei_
to, emboixodor do Repúblico
d.q Guiné em Fronço, eipriÁiüqo opresentor os suos cortos
_'edencioí$ oo Presidente do
Repúblico, <<o vóntode sinceio
do governo guineense e do
Presidenfe Sekou Touré de
promover novos e sólidos re-
loções de cooperoçõoo entie' seu poíE a o Fronço, <<fun_
domenfodos nq confiãnço re_
crproco e no respeito obso-
luto dss opções pólfticos> dos
dors poíses.

LEV_ANTADO NA NtGÉRtA
o REcOrHrn osnlcÃTðiìto

.. LAGOS (TASS) - O reco_
lher obrigotório foi levontodo
ern todo o território do Nigé_
no, com ex-cepçõo do copitoldo Repúblico. Foi reduzido
em Logos paro 4 horos, onun_
crou o porto-voz do governo.

úmMAS
NOTICIAS

MORTO MANIFESTANTE
EM ESPANHA

, . ELDAZ-(AL|CANTE) (AFP)_
Um monifeslonte foi morto em
Eldoz, perto de Alicqnte, Ju_
ronfe um confronto que opôs
polícios e grevistos do indús-
trio locol de pele, soube-se de
fonte bem informodo.

IINHA FÉRREA
DE BENGUETA VAI REABRIR

LONDRES(A.F.P.) -Oco-minho de ferro de'Benguelo,
que ligo o Zômbio e o-Zoiré
ò costo otlôntico, otrovés de
Angolo, retom.ord o funciono-
mento no território onç¡olono,
ò medido que se efeCtuorem
os reporoções do vio, soube-
-se nos meios bem informo-
dos em Londres.

REFÉNS UBERTADOS

BEIRUïE (AFP) - Dois di-
plomotos omericonos, Chorles
Gollogher e Williqms Dikes,
que tinhom sido r.optodos em
Oufubro possodo em Beirute,
forom libertodos, segundo in-
formou o chefe do Porlido So-
ciolisto Progressisto.
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